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CONSERVAÇAO DA VIABILIDADE DE SEMENTES DE GUARANA 
Paullinia cupana var. sorbilis [MART.) DUCKE 

RESUMO : Sementes de guaraná. Paullinia cupana var. sorbilis (Mart.1 
Ducke, foram armazenadas em condiçóes ambientais e em câmara 
fria e úmida (10°C e 85% U.R.I. durante 15. 30, 45 e 60 dias. em di- 
ferentes tipos de embalagem. com a finalidade de determinar a in- 
fluência desses fatores sobre a viabilidade das sementes. O efeito 
dos tratamentos foram avaliados através da porcentagem de emer- 
gência e do teor de umidade das sementes. Os resultados obtidos 
evidenciaram que a semente de guaraná se enquadra no grupo de se- 
mentes ditas recalcitrantes. não suportando desidratação acentuada e 
nem baixa temperatura, perdendo com extrema rapidez sua viabilida- 
de quando armazenada a granel. Dentre as embalagens testadas as 
que proporcionaram melhor conservação da vibilidade das sementes 
foram o saco plástico. a lata e o vidro. 

INTRODUÇAO 

O período de viabilidade da semente é uma característica de- 
terminada pela ação conjunta dos fatores genéticos e ambientais. va- 
riando grandemente de acordo com as espécies (Mayer 8 Poljakoff- 
Mayber 19751. 

Regra geral, as sementes apresentam maior período de vida 
quando armazenadas sob condiçóes de baixa temperatura e baixa 
umidade relativa do ar. No entanto, algumas espécies de típica 
adaptação ecológica tropical fogem a esse comportamento. perdendo 
a viabilidade tanto mais rapidamente, quanto mais desidratadas e 
baixas temperaturas Ihes são letais (Popinigis 1977. Roberts 1973). 

Cacau (Carletto 1974. Zink 19641. guaraná (Maia 1972. Vasconce- 
los et al. 1976), mangaba (Tavares 19601, palmiteiro (Bovi & Cardoso 
19761 e seringueira (Pareira 19761, constituem espécies cujas semen- 
tes apresentam curtos períodos de longevidade. perdendo com extre- 
ma rapidez a viabilidade quando armazenadas a granel ou em embala- 
gens porosas, nas condições de ambiente natural. 



Com relação ao guaraná, observações de natureza prática indi- 
cam que as sementes começam a perder o poder germinativo 72 ho- 
ras após a colheita quando não são estratificadas em serragem úmi- 
da (Calzavara 1979). 

Barton, citado por Kramer & Kozlowski (1972). assinala que para 
manter a máxima longevidade, as sementes devem ser acondiciona- 
das em recipientes que impeçam a troca de umidade com o meio 
ambiente. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes ti- 
pos de embalagem associados a duas condições de armazenamento, 
sobre a conservação da viabilidade da semente do guaranazeiro. 

MATERIAL E METODOS 

Foram utilizadas sementes de guaraná provenientes do Campo 
de Matrizes Selecionadas do Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Úmido - CPATU. Belém(Pa1, colhidas de frutos em comple- 
to estádio de maturação, caracterizados pela coloração avermelhada 
do epicarpo e por apresentarem os primeiros sinais de deiscência. 

Imediatamente após a colheita e remoção do arilódio, as se- 
mentes foram tratadas com Brassicol (PCNB 75%) em pó e acondi. 
cionadas, separadamente por parcela experimental, nos seguintes ti- 

pos de embalagem : sacos plásticos transparentes de 0,20mm de es- 
pessura, latas, vidros, caixas de isopor e a granel. Em cada emba- 
lagem foi colocada uma quantidade de sementes correspondente à 
metade do volume total da embalagem. ~'%rmazenamento à granel 
foi efetuado colocando-se as sementes sobre uma peneira de crivos 
metálicos. 

Antecedendo a embalagem das sementes foi retirada uma amos- 
tra casual do lote para as determinações iniciais de viabilidade e 
teor de umidade das sementes, o mesmo sendo feito ao final de cada 
período de armazenamento I15, 30. 45 e 60 dias). Para cada determi- 
nação foram utilizadas três repetições de 20 sementes. 



A viabilidade das sementes foi avaliada através de testes de 

emergência. conduzidos em sementeiras com substrato de serragem 

curtida e esterilizada com brometo de metila e tiveram a duração de 

180 dias. 

O teor de umidade das sementes foi determinado pelo método 

da estufa a 105 t 3°C. durante 24 horas. 

O armazenamento foi realizado nas condições de ambiente natu- 

ral de Belém, que segundo Bastos [I9721 apresenta temperatura mé- 

dia anual de 25.9"C e umidade relativa do ar de 86%. e em câmara 

fria e úmida (10°C e 85% U.R.). 

O experimento foi conduzido em dois ambientes [local de arma- 

zenamentol em delineamento inteiramente casualizado com três re- 

petições. obedecendo ao esquema fatorial 5 x 4 (5 embalagens x 4 

períodos de armazenamento). 

Para efeito da análise da variância, os dados foram previamente 

transformados em graus. através da expressão y = arc. sen 4%. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os testes Iniciais de emergência e teor de umidade das semen- 

tes indicaram que estas apresentavam, antes do armazenamento. 

93,3% de viabilidade e 42,98% de umidade. 

A porcentagem de emergencia e o teor de umidade das semen- 

tes após os diferentes períodos de armazenamento sáo apresentados 

nas Tabelas 1 e 2. respectivamente. 



TABELA 1 - Porcentagem de emergência de sementes de guaiimá acondicionadas em diferentes embalagens e por diversos I 
períodos de armazenamento sob duas condiçóes ambientais. 

Duração do armazenamento em dias 

Tratamentos 15 30 45 60 

At 4 A, 4 A, 4 At 4 

Saco plástico 61,7 41,7 60.0 26.7 55,O 35,O 58.3 31,7 

Lata 70.0 26,7 65.0 15.0 48.3 20.0 46,7 10.0 

Vidro 61 -7 30.0 63.3 20.0 43,3 21 -7 43.3 21,7 

Caixa de Isopor 4 W  30.0 183 10.0 8.3 10.0 8.3 6.7 

Granel 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

1 A, - Ambiente natural 

4 - Cãmara fria e úmida 



TABELA 2 - Teor de umidade de sementes de guaraná acondicionadas em diferentes embalagens e por diversos períodos 
de armazenamento sob duas condições ambientais.' 

Duração do armazenamento em dias 

Embalagens 15 30 45 60 

A, 4 AI A2 AI A, A, A, 

I 

Saco plástlco 42,21 42.66 42.84 42.99 42.81 42,52 41,27 41.45 
41,75 

Lata 41,77 42,49 41.55 41,87 42.08 41 .I 5 42.20 

Vidro 46.99 42,69 45.09 41 ,O8 43,M 42.30 4387 40.44 

Caixa de Isopor 3675 39.67 32.45 39.81 27.39 38.33 24.97 36,09 

Granel 18,43 23,99 17.71 2385 14,86 22.53 17.53 18,88 

1 A, - Ambiente natural 

A, - CBmara fria e úmida 



Verificou-se, de maneira geral, um decréscimo na viabilidade das 
sementes com o aumento do período de armazenamento, sendo que 
este decréscimo foi mais acentuado nas sementes armazenadas em 
câmara fria. Os resultados estão de zcordo com os obtidos por Pe- 
reira (1976) em sementes de seringueira e por Zink [I9641 em semen- 
tes de cacau, quando constaram que baixas temperaturas eram alta- 
mente prejudiciais à viabilidade dessas sementes. 

A porcentagem de emergência para as sementes armazenadas 
em sacos plásticos. latas e recipientes de vidro, em condições de 
ambiente natural, apresentaram médias significativamente superiores 
a embalagem de caixa de isopor e para o armazenamento a granel. 
Com relação ao armazenamento em cãmara fria não houve diferença 
significativa entre as embalagens de saco plástico, lata, recipiente de 
vidro e caixa de isopor. 

Estes resultados devem ser considerados com cautela em virtu- 
de do alto coeficiente de variação observado [51,08%). o que @e 
ser atribuído. em parte, ao comportamento individual das sementes 
no armazenamento (Roberts 1973). 

Sementes armazenadas em embalagens de saco plástico, lata e 
vidro não sofreram grandes alterações no teor de umidade ao final 
dos diferentes períodos de armazenamento, independente das condi- 
ções de ambiente a que estavam submetidas. Por outro lado, semen- 
tes armazenadas em caixas de isopor e a granel perderam bastante 
umidade apresentando-se ressequidas e sem condições de germina- 
ção. A desidratação das sementes foi mais acentuada quando arma- 
zenadas a granel, em condições de ambiente natural. 

Os resultados obtidos permitem concluir que: 

- A semente de guaraná não suporta desidratação, perdendo 
com extrema rapidez sua viabilidade quando armazenada a granel; 

- A baixa temperatura da cãmara fria foi altamente prejudicial 
à viabilidade das sementes; 
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